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INTRODUÇÃO 

O chá vermelho é um tipo de Dark Tea. Diferencia-se pela fermentação que ocorre no final do 

processo de preparo do mesmo. A primeira etapa de preparação do chá vermelho é a eliminação das enzimas. 

Logo em seguida, as folhas são misturadas (o que irá aumentar o aroma do chá). Após a mistura, permanece 

certo período secando. Para finalizar, ocorrem as etapas de fermentação, onde o chá vermelho irá adquirir a 

sua coloração característica, e secagem. Somente após todas as etapas descritas acima, as folhas são 

selecionadas e a preparação do chá vermelho se encerra. 

 

INDICAÇÕES 

O chá vermelho é bastante utilizado pelos excelentes benefícios que suas propriedades proporcionam 

no nosso organismo. Diminui a taxa de colesterol (LDL) do sangue prevenindo doenças cardíacas; melhora o 

fluxo sanguíneo prevenindo algumas doenças do coração; age como diurético; estimula o sistema imunológico; 

queima calorias por agir como termogênico no organismo, pois acelera o metabolismo auxiliando em dietas de 

emagrecimento; auxilia a desintoxicação do organismo. Os polifenois e as antocianinas agem como 

antioxidante que combatem a ação de radicais livres capazes de deteriorar as células, prevenindo o 
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envelhecimento precoce da pele. Os radicais livres são produzidos naturalmente a partir de hábitos diários 

comuns, como a própria respiração, a má alimentação, a exposição, a poluição, o estresse emocional entre 

outros. 

 

CONCENTRAÇÃO RECOMENDADA 

- Infusão: 5g em 500 ml de água, tomar 3 a 4 doses ao dia. 

- Extrato seco: 600mg três vezes ao dia. 

- Extrato seco solúvel: Dissolver 6g em 200 ml de água. 

- TM: 1 a 2 ml três vezes ao dia. 
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